


51 

               

Posição ativa:                          

Ações  

CETIP / 

Clientes  Balcão 28.900  59.946 - - - 59.946  59.946 65.463 

                

Posição passiva:               

CDI  

CETIP / 

Clientes  Balcão 28.900  38.465 - - - 38.465  38.465 39.326 

                            

Total a receber/(pagar) e ganho/(perda)   21.481 - - - 21.481   21.481 26.137 

 

Os contratos de swap e futuro possuem garantias, em títulos públicos federais e aplicações 

interfinanceiras de liquidez, no montante de R$ 176.466 (Mar/10 – R$ 144.330) no Banco e R$ 

196.376 (Mar/10 – R$ 164.342) no Consolidado. 
 

Operação com Opções 

 
  Banco  

Contratos de opções  Contraparte  

Local de 

negociação  

Até 

90 dias Total 

 
Prêmios de 

Opções a Exercer 

   

         Jun/10 Mar/10 

Compra de opções:           

Compra  PJ  Bolsa  148.456 148.456  10.917 10.504 

Venda  PJ  Bolsa  168.317 168.317  8.185 8.442 

           

Total      316.773 316.773  19.102 18.951 
 

 

  Consolidado 

                  

Contratos de opções  Contraparte  

Local de 

negociação  

Até 

90 dias Total  

Prêmios de 

Opções a Exercer 

   

         Jun/10 Mar/10 

Compra de opções:          
 

Compra  PJ  Bolsa  399.056 399.056  23.033 21.495 

Venda  PJ  Bolsa  443.977 443.977  21.512 22.352 

   
 

       

Total      843.033 843.033  44.545 43.847 

 

 

Operações de Mercado Futuro 
 

  Banco e Consolidado 

                

Contratos 

futuros  Contraparte  

Local de 

negociação  

Até 

90 

dias  

De 181 a 

360 dias  

Acima 

de 360 

dias   Total 

 

Ajuste 

diário a 

receber 

(pagar) 

            Jun/10  Mar/10  

Mercado 

interfinanceiro:                 

 

                          

  

Compra  BM&F  BOLSA  -  -  5.003.728  5.003.728  1.755.649 - 

Venda  BM&F  BOLSA  -  4.069.561  1.605.589  5.675.150     586.956 (2.250) 

      -  4.069.561  6.609.317  10.678.878  2.342.605 (2.250) 

Moeda 

estrangeira:                

Compra – US$  BM&F  BOLSA  4.980  -  -  4.980  1.781 (119) 

Venda – US$  BM&F   BOLSA  -  -  -  -  3.133 - 

Compra – Euro  BM&F  BOLSA  10.316  -  -  10.316  10.316         - 

      15.296  4.069.561  6.609.317  10.694.174  2.357.836 (2.369) 



52 

 

Os valores demonstrados acima na posição de mercado futuro, estão classificados na rubrica 

“Negociação e Intermediação de Valores”, por representarem ajustes diários a liquidar. 

 

e. Instrumentos financeiros derivativos – objetivos traçados x resultados obtidos 

 
Os instrumentos financeiros derivativos se destinam, primordialmente, ao hedge de suas 

exposições ao risco de mercado. Eventualmente, são assumidas posições de arbitragem ou 

direcionais, de maneira temporária, para aproveitar alguma oportunidade transitória de 

mercado. 

 

Os instrumentos financeiros derivativos operados pelo Banco estão divididos em três grandes 

grupos: swap para hedge da posição de emissões externas, DI futuro para hedge da exposição 

prefixada de sua carteira de títulos públicos federais – NTN-F e futuros cambiais para hedge das 

operações envolvendo moedas estrangeiras e para eventual trading no mercado interbancário de 

forma pontual em situações particulares e não recorrentes. 

 

A carteira de swap do Banco é composta majoritariamente por operações destinadas ao hedge 

das emissões de títulos de dívida emitidos no mercado exterior pela instituição. Através destas 

operações de swap, o custo das emissões externas representado por variação cambial mais taxa 

de juros foi parcialmente convertido para um percentual da taxa de CDI - CETIP diária.  

 

O resultado das obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior comporta-se de maneira 

oposta ao resultado das pontas ativas em variação cambial + juros dos swaps, evidenciando o 

caráter de hedge das operações com swaps cambiais.  

 

No quadro abaixo, pode-se perceber que 88,13% da variação cambial e juros encontram-se 

neutralizada. Desta maneira, o objetivo primordial de minimização de eventual efeito da 

variação cambial foi alcançado.  

 
 Jun/10 Mar/10 

   

Obrigação por títulos e valores mobiliários no exterior (a) (41.523) (36.544) 

Variação Cambial (15.305) (13.558) 

Juros  (26.218) (22.986) 

   

Swaps Cambiais 470 (1.611) 

Ponta Ativa - Variação Cambial + Juros (b) (38.969) 29.829 

Ponta Passiva – % do CDI Acumulado (38.499) (31.440) 
   

        Percentual de Hedge (b/a) 93,85% 81,62% 

 

As posições em títulos públicos da carteira própria do Banco são protegidas contra oscilações 

na taxa de juros prefixada doméstica, de acordo com as estratégias de tesouraria da instituição. 

O objetivo traçado é manter o hedge da carteira em períodos de volatilidade das taxas, através 

de operações de DI futuro. Porém, em determinados momentos, obedecendo aos limites de risco 

de mercado estabelecidos pela Alta Administração, a tesouraria pode assumir posicionamento 

ativo no mercado de DI Futuro, de forma a aproveitar as oportunidades que se apresentaram. 
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O resultado da carteira própria de títulos públicos em comparação com os resultados obtidos 

com as posições em DI futuro fica evidenciado o cumprimento da estratégia definida e o seu 

sucesso, tendo em vista os resultados positivos obtidos no período, conforme demonstrativo 

abaixo: 
 

 Jun/10 Mar/10 

   

NTN-F 8.775 11.730 

DI futuro 4.945 10.343 

   

       Total 13.720 22.073 

 

O Banco incrementou as atividades comerciais de sua carteira de câmbio. Dentro deste 

contexto, a Instituição lançou mão de contratos derivativos de câmbio para complementar a sua 

estratégia operacional no mercado interbancário e de espécie de moedas estrangeiras. De 

maneira geral, o objetivo das operações com derivativos de câmbio é efetuar o hedge das 

exposições assumidas pela carteira de câmbio e para, eventualmente, assumir exposição 

cambial visando ganhos com as oscilações das taxas de câmbio.  

 
 Jun/10 Mar/10 

   

Operações de câmbio 408 3.352 

Futuro US$ 2.253 (3.892) 

Futuro Euro 3.187 2.293 

   

      Total 5.848 1.753 

 

Os ganhos presentes no quadro acima demonstram o resultado positivo da atuação do Banco 

com derivativos de câmbio frente aos objetivos de hedge da sua carteira de operações em 

moeda estrangeira e de posicionamento eventual visando auferir lucros com as variações das 

cotações cambiais. 

 
O Banco mantém operação de swap indexada à variação do preço das ações preferenciais de sua 

emissão (CZRS4). Nesta operação, o Banco tem como objetivo auferir lucros com a valorização 

potencial de suas ações. Em 2010 os resultados com estas operações não atingiram os objetivos 

que se tinha em vista. No 2º trimestre o resultado deste swap foi de R$ (4.657), (Mar/10 – R$ 

2.001). 

 

Cotações da moeda norte americana conforme PTAX 800 de venda do BACEN no período: 

 
Dez/09 = R$ 1,7412/US$ 

Mar/10 = R$ 1,7810/US$ 

Jun/10 = R$ 1,8015/US$ 

 

 
 

f. Resultado com instrumentos financeiros derivativos  

 
 

 Banco  Consolidado 

 Trimestre findo em  Trimestre findo em 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
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Swap (4.327) (3.927)  (4.233) (3.893) 

Opções 408 489  1.001 833 

Futuros 10.385 8.744  10.374 8.744 

      

Total 6.466 5.306  7.142 5.684 

 

 

8 Operações de crédito 
 

Apresentamos as informações relativas às operações de crédito que incluem títulos e créditos a 

receber: 

 
 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
      

Operações de crédito 1.365.801 1.671.967  5.234.341 5.104.225 

Títulos e créditos a receber 9.864 13.483  23.251 25.952 

      

          Total 1.375.665 1.685.450  5.257.592 5.130.177 

      

Circulante 862.843 982.356  1.720.610 1.741.786 

Realizável a longo prazo 512.822 703.094  3.536.982 3.388.391 

 

 

a. Composição da carteira de operações de crédito e títulos e créditos a receber, nos 

correspondentes níveis de risco, conforme estabelecido na Resolução nº 2.682/99, do BACEN 

e composição da provisão para perdas por nível de risco 

 
 Banco – Jun/10 

Nível de Provisão Operações Operações 

vencidas 

Total das 

operações 

Distribuição Provisão 

risco % a vencer %  

       

AA - 237.380 - 237.380 17,26 - 

A 0,5 802.805 - 802.805 58,36 4.014 

B 1,0 92.672 10.984 103.656 7,53 1.037 

C 3,0 164.308 4.793 169.101 12,29 5.073 

D 10,0 13.108 3.505 16.613 1,21 1.661 

E 30,0 15.476 7.979 23.455 1,70 7.036 

F 50,0 770 2.172 2.942 0,21 1.471 

G 70,0 1.646 1.651 3.297 0,24 2.308 

H 100,0 3.682 12.734 16.416 1,19 16.416 

       

Total  1.331.847 43.818 1.375.665 100,00 39.016 

 

 
 Banco – Mar/10 

Nível de Provisão Operações Operações 

vencidas 

Total das 

operações 

Distribuição Provisão 

risco % a vencer %  

       

AA - 306.571 - 306.571 18,19 - 

A 0,5 1.043.688 - 1.043.688 61,92 5.218 

B 1,0 99.721 10.358 110.079 6,53 1.101 

C 3,0 153.099 9.585 162.684 9,65 4.881 

D 10,0 14.270 9.192 23.462 1,39 2.346 

E 30,0 12.732 1.931 14.663 0,87 4.399 

F 50,0 1.019 2.400 3.419 0,21 1.710 
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G 70,0 5.054 3.024 8.078 0,48 5.655 

H 100,0 2.738 10.068 12.806 0,76 12.806 

       

Total  1.638.892 46.558 1.685.450 100,00 38.116 

 
  

 Consolidado – Jun/10 

Nível de Provisão Operações Operações 

vencidas 

Total das 

operações 

Distribuição Provisão 

risco % a vencer %  
       

AA - 96.101 - 96.101 1,83 - 

A 0,5 4.745.284 - 4.745.284 90,26 23.726 

B 1,0 119.517 11.729 131.246 2,50 1.312 

C 3,0 205.506 11.533 217.039 4,13 6.522 

D 10,0 12.087 2.973 15.060 0,29 1.506 

E 30,0 13.364 6.721 20.085 0,38 6.026 

F 50,0 906 1.833 2.739 0,05 1.369 

G 70,0 1.671 1.393 3.064 0,06 2.145 

H 100,0 6.918 20.056 26.974 0.50 26.974 

       

Total  5.201.354 56.238 5.257.592 100,00 69.580 

 
 Consolidado – Mar/10 

Nível de Provisão Operações Operações  

vencidas 

Total das 

operações 

Distribuição Provisão 

risco % a vencer %  
       

AA - 95.067 - 95.067 1,86 - 

A 0,5 4.464.330 - 4.464.330 87,02 22.321 

B 1,0 103.915 9.609 113.524 2,21 1.135 

C 3,0 354.401 33.452 387.853 7,56 11.636 

D 10,0 13.219 7.801 21.020 0,41 2.102 

E 30,0 11.820 1.736 13.556 0,26 4.067 

F 50,0 2.743 2.170 4.913 0,10 2.457 

G 70,0 6.624 2.812 9.436 0,18 6.605 

H 100,0 3.822 16.656 20.478 0,40 20.478 

       

Total  5.055.941 74.236 5.130.177 100,00 70.801 

 

 

b. Composição dos créditos por modalidade e atividade econômica 

 
 Banco 

 Jun/10  Mar/10 

Modalidade Carteira Provisão Líquido  Carteira Provisão Líquido 

        

Adiantamento a depositantes 2.127 (745) 1.382  1.818 (427) 1.391 

Conta garantida 38.238 (3.924) 34.314  34.939 (3.815) 31.124 

Cheque especial 41.840 (516) 41.324  33.602 (300) 33.302 

Capital de giro 208.636 (8.812) 199.824  206.916 (7.499) 199.417 

Crédito pessoal parcelado  (i) 533.325 (3.141) 530.184  710.979 (4.802) 706.177 

Crédito pessoal parcelado 

antecipação da Resolução nº 3.533 

(ii) 416.238 (12.497) 403.741  551.716 (9.636) 542.080 

Títulos descontados 12.463 (561) 11.902  15.258 (680) 14.578 

Cartão de crédito consignado 112.934 (8.430) 104.504  116.739 (8.253) 108.486 

Outros créditos - Títulos e créditos 

a receber 9.864 (390) 9.474  13.483 (2.704) 10.779 

        

Total 1.375.665 (39.016) 1.336.649  1.685.450 (38.116) 1.647.334 
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 Consolidado 

 Jun/10  Mar/10 

Modalidade Carteira Provisão Líquido  Carteira Provisão Líquido 

        

Adiantamento a depositantes 2.127 (745) 1.382  1.818 (427) 1.391 

Conta garantida 38.238 (3.924) 34.314  34.939 (3.815) 31.124 

Cheque especial 41.840 (516) 41.324  33.602 (300) 33.302 

Capital de giro 208.636 (8.812) 199.824  206.916 (7.499) 199.417 

Crédito pessoal parcelado  (i) 4.367.874 (21.368) 4.346.506  4.179.937 (27.154) 4.152.783 

Crédito pessoal parcelado 

antecipação da Resolução nº 3.533 

(ii) 274.960 (12.497) 262.463  338.811 (8.852) 329.959 

Títulos descontados 12.463 (561) 11.902  15.258 (680) 14.578 

Cartão de crédito consignado 288.203 (9.679) 278.524  292.944 (9.297) 283.647 

Financiamentos de títulos e valores 

mobiliários - - -  - - - 

Outros créditos - Títulos e créditos 

a receber  23.251 (11.478) 11.773  25.952 (12.777) 13.175 

        

       Total  5.257.592 (69.580) 5.188.012  5.130.177 (70.801) 5.059.376 

 

(i) Inclui o montante de R$ 509.929 dos créditos em garantia das operações de CDB. 

 

(ii) Refere-se a crédito consignado cedido com retenção de risco, que a partir de novembro de 2008, em 

função da adoção antecipada da Resolução nº 3.533/08, continua registrado no ativo. Este 

procedimento foi utilizado até outubro de 2009, quando o CMN através da Resolução nº 3.809/09 

vedou a partir da data de publicação da citada Resolução a aplicação antecipada dos mencionados 

procedimentos e adiou para 1º de janeiro de 2011 a adoção da Resolução nº 3.533/08. 

 

 Banco  Consolidado 

Atividade econômica Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

Setor privado      
      

Indústria 79.047 86.864  79.047 86.864 

Comércio 16.287 17.981  16.287 17.981 

Outros serviços 127.171 149.950  127.171 149.950 

Pessoas físicas 1.153.160 1.430.655  5.035.087 4.875.382 

      

Total 1.375.665 1.685.450  5.257.592 5.130.177 

      
 

c. Composição das operações de crédito por prazos 
 

 

 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

Setor privado         
          

  Vencidas 43.818 3,2% 46.558 2,8%  56.238 1,1% 74.236 1,4% 

  Até 3 meses 387.988 28,2% 414.355 24,6%  552.190 10,5% 540.454 10,5% 

  De 3 meses até 1 ano 431.037 31,3% 521.443 30,9%  1.112.182 21,2% 1.127.096 22,1% 

  Acima de 1 ano 512.822 37,3% 703.094 41,7%  3.536.982 67,3% 3.388.391 66,0% 

          

Total 1.375.665 100,0% 1.685.450 100,0%  5.257.592 100,0% 5.130.177 100,0% 

 

d. Níveis de concentração 
 

 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
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Maior devedor individual 30.887 2,25% 31.859 1,9%  30.887 0,59% 31.859 0,6% 

10 maiores devedores 172.156 12,51% 147.284 8,7%  172.156 3,27% 147.284 2,9% 

20 maiores devedores 231.914 16,86% 209.785 12,4%  231.914 4,41% 209.785 4,1% 

50 maiores devedores 298.003 21,66% 284.920 16,9%  298.003 5,66% 284.920 5,6% 

100 maiores devedores 316.626 23,02% 307.883 18,3%  316.626 6,02% 307.883 6,0% 

 

e. Provisão para crédito de liquidação duvidosa  
 
 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

      

Saldo inicial 38.116 38.595  70.801 60.835 

Constituições/Reversões 3.386 9.834  1.340 20.325 

Baixas para prejuízo  (2.486) (10.313)  (2.561) (10.359) 

      

Saldo atual 39.016 38.116  69.580 70.801 

 

f. Cessões de crédito - Banco 
 Trimestre findo em  

 Jun/10 

 

Valor de 

cessão 
Resultado  

Taxa 

média 

mensal 

Taxa 

mínima 

mensal 

Taxa 

máxima 

mensal 

Com coobrigação (1) 271.990 30.218    

   Outras instituições com retenção de risco 271.990 30.218 0,96 0,25 1,19 

      

Sem coobrigação (2) 1.192.441 271.958    

   Fidc’s com retenção de riscos - BCSul cotas subordinadas 1.192.441 271.958 0,94 0,25 1,19 

      

Total 1.464.431 302.176    
      

 

 

 Trimestre findo em  

 Mar/10 

 

Valor de 

cessão 
Resultado  

Taxa 

média 

mensal 

Taxa 

mínima 

mensal 

Taxa 

máxima 

mensal 

      

Com coobrigação (1) 190.717 13.882    

   Outras instituições com retenção de risco 190.717 13.882 1,00 0,94 1,04 

      

Sem coobrigação (2) 862.958 260.670    

   Fidc’s com retenção de riscos - BCSul cotas subordinadas 862.958 260.670 0,85 0,76 1,14 

      

Total 1.053.675  274.552     
      

 

Foi constituída provisão para os créditos cedidos com coobrigação no montante de R$ 2.972 (mar/10 - 

R$ 2.372) no Banco e Consolidado contabilizados na rubrica outros créditos diversos. 
 

(1) Referem-se a cessões realizadas de acordo com a Circular nº 3.213/03 do Bacen. 

(2) Referem-se a cessões realizadas de acordo com a Circular nº 3.213/03 do Bacen, cujos efeitos são 

eliminados na consolidação. 

 

g. Resultado das operações de crédito  
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 Banco  Consolidado 

 Trimestre findo em  Trimestre findo em 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

     

Operações de créditos 77.213 85.902  345.761 343.057 

     Adiantamento a depositantes 193 382  193 382 

     Conta corrente garantida 299 192  299 192 

     Cheque especial 993 778  993 778 

     Capital de giro 8.238 6.177  8.238 6.177 

     Crédito pessoal parcelado – CPP 44.730 48.266  287.718 283.103 

     Crédito pessoal parcelado - CPP 3.533 12.674 17.501  12.674 17.501 

     Títulos descontados 1.422 796  1.422 796 

     Cartão de crédito consignado – CCC 8.664 11.810  34.224 34.128 

      

Recuperação de créditos baixados para prejuízo 1.299 760  1.299 760 

      

Sub total de operações de créditos 78.512 86.662  347.060 343.817 

      

Lucro na cessão – outras instituições 306.867 276.946  34.909 16.276 

      Fidc’s com retenção de riscos - BCSul cotas   subordinadas 271.958 260.670  - - 

      Fidc’s sem retenção de riscos - -  - - 

     Outras instituições 34.909 16.276  34.909 16.276 

      

Prejuízo na cessão – outras instituições  (4.691) (2.394)  (4.691) (2.394) 

     Outras instituições (4.691) (2.394)  (4.691) (2.394) 

      

Desconto por liquidação antecipada (121.329) (89.698)  (17.525) (28.008) 

     Fidc's (103.804) (61.690)  - - 
     Outras instituições (17.525) (28.008)  (17.525) (28.008) 

      

Sub total de resultado com cessão de crédito 180.847 184.854  12.693 (14.126) 

      

                        Total 259.359 271.516  359.753 329.691 
 

 

9 Carteira de câmbio 
 

a. Composição da carteira de câmbio  
 

 Banco e Consolidado 

 Jun/10 Mar/10 

Ativo - Outros créditos  

Câmbio comprado a liquidar 419.626 108.057 

Direitos sobre venda de câmbio 401.196 101.330 

(-) Adiantamento em moeda nacional recebidos (36)        (84) 

      Total 820.786 209.303 

   

Passivo - Outras obrigações 

Câmbio vendido a liquidar 400.165 100.985 

Obrigações por compras de câmbio 420.775 108.212 

(-) Adiantamento sobre contratos de câmbio (1.502)   (1.385) 

       Total 819.438 207.812 

 

b. Resultado  de operações de câmbio  
 

 Banco e Consolidado 

 Trimestre findo em 
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 Jun/10 Mar/10 

Rendas de câmbio  

Rendas de variações e diferenças de taxas 143.272 110.252 

Rendas de disponibilidades em moeda estrangeira 21.797 21.014 

Variação monetária cambial – Variações e diferenças de taxas 1.041 478 

Financeiro 1 - 

Exportação - - 

Outras -             - 
 166.111  

     Subtotal  131.744 
   

Despesas de câmbio  

Despesas de variações e diferenças de taxas (142.830) (107.595) 

Variação monetária cambial – Variações e diferenças de taxas  (22.721) (20.641) 

Financeiro (51) (80) 

Exportação (10) - 

Outras (91)         (76) 
   

     Subtotal (165.703) (128.392) 
   

     Total   408 3.352 

 

 

10  Negociação e intermediação de valores 
 

 

 Banco  Consolidado  

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

 Ativo Passivo Ativo Passivo  Ativo Passivo Ativo Passivo 

          

Caixas de registro e liquidação - - - -  - (17.860) - (8.634) 

Devedores/(credores) - Contas 

de liquidações  pendentes 249 - 249 -  30.116 (15.868) 39.218 (22.104) 

Cotas a emitir - - - -  - - - (600) 

Operações com ativos 

financeiros e mercadorias 5 (4.299) 5 (855)  5 (2.599) 5 (885) 

Outros  - -      -         -  855 -      859              - 

          

Total 254 (4.299) 254 (855)  30.976 (36.327) 40.082 (32.223) 

          

Circulante 5 (4.299) 5 (855)  30.727 (36.327) 39.721 (32.223) 

Realizável a longo prazo 249  249 -  249  361 - 

 

11 Outros créditos – Diversos 
 
 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

      

Adiantamento e antecipações salariais 1.695 417  1.848 489 

Adiantamento para pagamento de nossa conta 20.580 25.892  20.712 26.023 

Créditos tributários (nota 17 b) 235.457 237.958  240.225 242.064 

Impostos a recuperar (i) - -  316.761 305.506 

Devedores por depósitos em garantia 26.426 21.589  30.783 25.746 

Impostos e contribuições a compensar 30.717 28.635  35.798 32.525 

Pagamentos a ressarcir 74 134  500 529 

Valor residual garantido - Leasing 252 251  252 251 

Cartão de crédito consignado (ii) 139.779 138.698  139.779 138.698 
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PCLD sobre créditos cedidos com coobrigação (2.972) (2.372)  (2.972) (2.372) 

Compra de dívida 8.404 8.390  8.404 8.390 

Devedores diversos no país 15.116 5.706  56.736 37.198 

Valores a receber 23.557   22.036  25.142   23.753 

      

Total 499.085 487.334  873.968 838.800 

      

Circulante 276.479 356.001  322.854 395.350 

Realizável a longo prazo 222.606 131.333  551.115 443.450 

 
(i) Refere-se ao imposto de renda e contribuição social a recuperar decorrentes da eliminação do resultado 

de cessão de crédito para os FIDC’s.  

 

(ii) Refere-se a valores a receber, por faturamento emitido, dos titulares de cartões de crédito. Esse valor 

representa a soma das faturas do mês, cujo saldo pode ser liquidado pelo valor total ou mínimo. 

 

12 Outros valores e bens – Despesas antecipadas  
 

 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
      

Comissões na colocação de títulos no exterior (i) 15.912 17.561  15.912 17.561 

Comissão pela intermediação de operações de crédito (ii) 62.414 80.139  237.262 268.969 

Comissões e prêmios 1.379 456  1.379 456 

Outros 6.026 12.786  6.124 12.924 
      

      Total 85.731 110.942  260.677 299.910 
      

Circulante 70.914 93.214  128.233 157.375 

Realizável a longo prazo 14.817 17.728  132.444 142.447 
 

(i) As despesas de comissões, prêmios e impostos de renda pagos antecipadamente pelo agenciamento na 

colocação de títulos no exterior são reconhecidas pelos prazos dos respectivos títulos emitidos. 

 

(ii) As despesas de comissões pelas intermediações de operações de crédito pagas antecipadamente aos 

correspondentes são reconhecidas pelo tempo de duração dos contratos, com apropriação de quota-parte 

conjugada com o reconhecimento da respectiva receita de crédito. No momento em que os créditos são cedidos 

sem retenção de riscos, os valores não amortizados são imediatamente reconhecidos no resultado. 

 

13 Participações em controladas – Banco 

 

 

Quantidade de  

ações possuídas Participação %  Patrimônio líquido 
 

Lucro/(prejuízo) 

líquido do 

Trimestre findo 

Empresas controladas  Jun/10 Mar/10 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
 

Jun/10 Mar/10 
           

BCS Seguros S.A. 84.344.860 84.344.860 99,93 99,93  38.773 38.175  620 691 

Cruzeiro do Sul S.A. Cia. 

Securitizadora de Créditos 
Financeiros 10.100.000 10.100.000 100,00 100,00  5.249 5.879  (631) (943) 

Cruzeiro do Sul Imobiliária, 

Comercial, Importadora e 

Exportadora Ltda. 4.287.549 4.287.549 97,51 97,51  17.131 17.126  6 (18) 
Cruzeiro do Sul  S.A. - 

Corretora de Valores e 

Mercadorias  3.106.808 3.106.808 100,00 100,00  82.500 82.528  (27) (1.453) 

Cruzeiro do Sul S.A. - 
D.T.V.M  49.045.450 49.045.450 100,00 100,00  29.388 28.958  430 152 

Cia Promotora de Vendas - 

PROVEBAN 1.000 1.000 0,03 0,03  5.049 5.127  (79) (139) 
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Valor do  

investimento  

Equivalência 

Patrimonial no 

trimestre findo em 

Empresas controladas Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
      

BCS Seguros S.A.  38.743 38.146  619 690 

Cruzeiro do Sul S.A. Cia. Securitizadora de Créditos 

Financeiros 5.249 5.879  (631) (943) 

Cruzeiro do Sul Imobiliária, Comercial, Importadora e 

Exportadora Ltda. 16.705 16.700  6 (16) 

Cruzeiro do Sul S.A. Corretora de Valores e Mercadorias  82.500 82.528  (27) (1.453) 

Cruzeiro do Sul S.A. D.T.V.M (i) 27.014 26.585  430 152 

Cia Promotora de Vendas - PROVEBAN 2           2  -           - 
      

            Total 170.213 169.840  397 (1.570) 

 

(i) Os saldos dos investimentos incluem o valor de deságio no montante de R$ 2.374 na aquisição da 

Cruzeiro do Sul S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários. 

 

14 Captações 
 

a. Depósitos 

 

Apresentam a seguinte composição por prazo de vencimento: 
 

Banco 

 À vista  Interfinanceiros  A prazo (i) (ii)  Outros 

Vencimento Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
            

Sem vencimento 15.775 31.383  - -  - -  - 1.347 

Até 90 dias - -  236.204 287.290  677.247 674.118  - - 

De 91 a 180 dias - -  - 7.962  702.664 378.982  - - 

De 181 a 270 dias - -  1.412 -  397.539 573.163  - - 

De 271 a 360 dias - -  - -  554.953 384.019  - - 

Mais de 360 dias            -           -              -             -  1.429.499 1.387.651           -          - 

            

       Total  15.775 31.383  237.616 295.252  3.761.902 3.397.933  - 1.347 
 

 

Consolidado 

 À vista  Interfinanceiros   A prazo (i) (ii)  Outros 

Vencimento Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

            

Sem vencimento 13.882 10.284  - -  - -  - 1.347 

Até 90 dias - -  150.228 216.490  606.171 658.891  - - 

De 91 a 180 dias - -  - 7.962  614.924 372.033  - - 

De 181 a 270 dias - -  - -  397.539 573.162  - - 

De 271 a 360 dias - -  - -  554.953 384.019  - - 

Mais de 360 dias          -         -              -             -  1.429.499 1.387.651          -        - 

            

     Total 13.882       10.284  150.228 224.452  3.603.086 3.375.756  -   1.347 

 
(i) Em 30 de junho de 2010 o valor de R$ 823.690 (Mar/10 - R$ 711.667) representam CDB’s (Certificados de 

Depósitos Bancários) com cláusula de resgate antecipado. Em função desta cláusula o valor de R$ 437.492 

(Mar/10- R$ 396.110) estão registrados no passivo circulante, apesar de possuírem vencimento acima de 360 

dias. 

 

(ii) Em 30 de junho de 2010 o valor de R$ 2.187.072 (Mar/10 - R$ 2.060.998) representam depósitos a prazo 

(CDB) sem emissão de certificado, com garantia especial do FGC. 
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b. Captações no mercado aberto  
 

Referem-se às operações de recompras a liquidar, lastreadas em títulos públicos federais, que 

montam o valor de R$ 124.772 (Mar/10 - R$ 150.794) no banco e R$ 117.079 (Mar/10 – R$ 

150.017)  no Consolidado, com vencimentos até 01 de julho de 2012. 

 

c. Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 
 

Descrevemos, a seguir, os correspondentes valores emitidos no exterior por conta de nossos 

programas de Short Term Notes e Medium Term Notes:  

 
   Banco e Consolidado 

Tranche - US$ mil Vencimento Taxa de Juros Jun/10 Mar/10 

     

110.000 30/04/2010 7,38  202.864 

30.000 26/05/2010 7,50  54.887 

  41.600 27/09/2010 9,38 79.179 72.705 

40.700 26/09/2011 9,38 73.321 74.090 

60.000 17/06/2011 9,00 107.727 109.074 

175.000 17/09/2012 8,00 320.639 309.412 

250.000 20/02/2015 8,50 461.741 445.281 

46.365 25/11/2016 10,75 84.581 86.155 
  

 

  

               Total 1.127.188 1.354.468 

   
  

 Circulante  211.923 342.764 

 Exigível a longo prazo  915.265 1.011.704 

 

d. Despesas com operações de captação no mercado 

 
 Banco  Consolidado 

 Trimestre findo em  Trimestre findo em 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

      

Depósitos interfinanceiros (5.497) (6.375)  (4.610) (5.308) 

Depósitos a prazo (93.201) (83.597)  (90.227) (80.628) 

Operações compromissadas (3.711) (3.416)  (2.677) (2.170) 

Outras despesas de captação - FGC (5.763) (5.509)  (5.763) (5.509) 

Despesas de captação FIDC´s – Cotas Seniores - -  (15.194) (22.792) 

Obrigações por títulos e valores mobiliários no 

exterior (41.523) (36.544)  (41.523) (36.544) 

      

          Total (149.695) (135.441)  (159.994) (152.951) 

 

 

15 Outras obrigações  

 
a. Fiscais e previdenciárias 

 

 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

      

Provisão para imposto devido e contribuição social a recolher 27.481 17.373  30.734 19.835 

Impostos e contribuições sobre serviços de terceiros  874 571  987 638 
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Impostos e contribuições sobre salários 2.728 5.707  3.083 6.046 

Impostos e contribuições diferidos (i) 429.942 429.936  431.485 431.725 

Refis Lei nº 10.684 (ii) - -  170 185 

Provisão para riscos fiscais 2.778 2.394  2.778 2.394 

Outros 3.542      3.966  731       1.480 

      

Total 467.346 459.947  469.968 462.303 

      

Circulante 38.871 31.855  39.512 33.207 

Exigível a longo prazo 428.475 428.092  430.456 429.096 

 

(i)   Refere-se a impostos e contribuições sobre a marcação pelo valor de mercado ainda não 

realizados de títulos e valores mobiliários.  

 

(ii) O saldo total da dívida do PAES foi quitado em novembro de 2009 utilizando os 

benefícios de redução da dívida concedido pela Lei nº 11.941/09. 

 

b. Diversas 

 
 Banco  Consolidado  

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
      

Obrigação por operação de venda ou de transferência 

de ativo (i) 296.133 441.422  154.855 228.516 

Repasses para cessionários (ii) 88.989 15.306  14.294 7.312 

Cartão de crédito consignado (iii) 109.551 106.580  109.551 106.580 

Credores diversos – País 487 655  17.577 3.511 

Provisão para pagamentos a efetuar 19.072 16.551  42.751 40.633 

Cheques administrativos 81 118  81 118 

Valores a pagar a sociedades ligadas - -  2.306 2.581 

Participação de terceiros nos FIDC’s (iv) - -  1.022.471 1.028.297 

Provisão para passivos contingentes (v) 6.519 9.825  7.639 10.945 
      

Total 520.832 590.457  1.371.525 1.428.493 
      

Circulante 412.870 403.668  1.079.981 1.118.958 

Exigível a longo prazo 107.962 186.789  291.544 309.535 
 

  

(i) Refere-se a obrigações por cessões de crédito efetuadas com retenção de riscos de acordo 

com a Resolução nº 3.533/08 do BACEN, cujo as despesas são registradas na rubrica 

operações de venda ou de transferência de ativos financeiros. 

 

(ii) Refere-se a valores a serem repassados aos cessionários, referente a créditos cedidos, cujo 

recebimento é efetuado pelo Banco. 

 

(iii)  Refere-se a valores a pagar aos lojistas e à VISA. 

 

(iv)  Refere-se à participação de terceiros (cotas seniores) nos FIDC’s que estão consolidados 

nas demonstrações financeiras. 

 

(v)  Referem-se, substancialmente, às ações de natureza cível no montante de R$ 4.477 (Mar/10 

- R$ 7.809) no Banco e R$ 5.597 (Mar/10 - R$ 8.929) no Consolidado e trabalhista no 

montante de R$ 2.040 (Mar/10 - R$ 2.015) no Banco e no Consolidado, que estão 

provisionadas de acordo com a avaliação dos assessores jurídicos. 
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c. Contingências 
  

Cíveis e trabalhistas  

 

Movimentação das contingências 

 
 Banco  Consolidado 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
      

Saldo inicial 9.825 7.128  10.945 7.699 

Constituição 1.448 3.891  1.448 4.440 

Reversão (4.755) (1.194)  (4.755) (1.194) 
      

Saldo final 6.518 9.825  7.638 10.945 

 

O Banco possui ações trabalhistas e cíveis com perda possível no montante de R$ 24.240, 

(Mar/10 - R$ 25.954) e R$ 13.982 (Mar/10 - R$ 8.007), respectivamente. No consolidado o 

total de ações trabalhistas e cíveis com perda possível é de R$ 32.614 (Mar/10 - R$ 25.954) e 

R$ 13.982 (Mar/10 - R$ 8.007), respectivamente. 

 

Fiscais 

 

O Banco está questionando judicialmente a tributação da atualização dos títulos patrimoniais da 

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros contabilizados em conta de 

reserva no patrimônio líquido. O impacto total dessas ações é de R$ 1.942 no Banco e de R$ 

5.107 no Consolidado. Segundo nossos assessores legais a chance de êxito nestas ações é 

possível, portanto não foi constituída a provisão. 

 

Não existem outras ações de natureza fiscal que possam gerar perdas significativas. 

 

 

 

16 Patrimônio líquido 
 

 

a. Capital social 
 

O Capital Social está representado por 136.727.478 ações, sendo 99.897.555 ordinárias e 

36.829.923 preferenciais.  

 

Apenas as ações PN do Banco são negociadas na BM&FBovespa, não tendo sido feito nenhum 

tipo de diferenciação no pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio entre os dois 

tipos de ação. Outras diferenças entre os tipos de ação são os previstos pela legislação vigente. 

 

b. Reserva de lucros 
 

Reserva legal - Constituída a base de 5% sobre o lucro líquido, limitado a 20% do capital 

social. 

 

Reserva para Expansão – Em 30 de abril de 2010, através de assembléia geral ordinária, foi 

aprovada a destinação do saldo do lucro do exercício de 2009, no montante de R$ 14.368, para 

manutenção de capacidade operacional 
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c. Ações em tesouraria 
 

Em 5 de janeiro de 2009, conforme Ata de Reunião do Conselho de Administração, foram 

recompradas 2.944.223 ações preferenciais pelo Banco Cruzeiro do Sul S.A, no valor de R$ 

18.779, de acordo com a Lei das Sociedades por Ações e Instrução CVM nº 10/80. 

 

Em Reunião do Conselho de Administração de 11 de dezembro de 2009, aprovou-se o 

cancelamento de 1.584.223 ações que o Banco Cruzeiro do Sul S.A. mantinha em tesouraria, 

este cancelamento foi efetivado por nosso custodiante em 05 de janeiro de 2010. 

 

Em 30 de junho de 2010, o Banco Cruzeiro do Sul S.A. mantinha em tesouraria 1.360.000 

ações, correspondentes ao valor de R$ 8.430, respeitado o limite de 10% determinado pela Lei 

das Sociedades por Ações e Instrução CVM nº 10/80. 

 

d. Juros sobre o capital próprio e dividendos 
 

Conforme disposição estatutária, aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio 

e/ou dividendos que somados correspondam, no mínimo, a 25% do lucro líquido do exercício, 

ajustado nos termos da lei societária. 

 

Os juros sobre o capital próprio são calculados com base nas contas do Patrimônio líquido, 

limitando-se à variação da taxa de juros de longo prazo (TJLP), condicionados à existência de 

lucros computados antes de sua dedução ou de Lucros acumulados e Reservas de lucros, em 

montante igual ou superior a duas vezes o seu valor. 

 

Em Reunião do Conselho de Administração de 29 de janeiro de 2010, aprovou-se a proposta da 

Diretoria para o pagamento aos acionistas de juros sobre o capital próprio relativos ao exercício  

de 2009, no valor de R$ 15.500, cujo pagamento foi efetuado em 22 de fevereiro de 2010. 

 

Em Reunião do Conselho de Administração de 07 de maio de 2010, aprovou-se a proposta da 

Diretoria para o pagamento aos acionistas de juros sobre o capital próprio relativos ao 1º 

trimestre de 2010, no valor de R$ 15.800, pago em 28 de maio de 2010. 

 

De acordo com a proposta da Administração foram provisionados juros sobre o capital próprio 

relativo ao 2º trimestre de 2010 no valor de R$ 15.840.  

 

 

17 Imposto de renda e contribuição social 
 

a. Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social 

 
 Banco 

                 Jun/10______                   Mar/10______    

 IRPJ  CSLL IRPJ  CSLL 

       

Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 117.598  117.598 62.861  62.861 

(-) Juros sobre capital próprio (31.640)  (31.640) (15.800)  (15.800) 

(-) Participações nos lucros (7.760)  (7.760) (1.707)  (1.707) 

Resultado antes da tributação sobre o lucro 78.198  78.198 45.354  45.354 

Adições temporárias 33.700  33.700 23.987  23.987 

     Ajuste a mercado de TVM e derivativos 13.307  13.307 9.486  9.486 

     Provisão para devedores duvidosos 15.772  15.772 10.573  10.573 

     Outras adições temporárias 4.621  4.621 3.928  3.928 

Adições permanentes 11.156  6.038 8.603  8.603 
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     Perdas com créditos não dedutíveis -  - 1.546  1.546 

     Resultado de equivalência patrimonial 4.691  4.691 3.464  3.464 

     Outras adições permanentes 6.465  1.347 3.593  3.593 

Exclusões temporárias (17.329)  (17.329) (13.972)  (13.972) 

     Ajuste a mercado de TVM e derivativos (3.995)  (3.995) (3.694)  (3.694) 

      Provisão para devedores duvidosos (12.434)  (12.434) (8.647)  (8.647) 

     Outras exclusões temporárias (900)  (900) (1.631  (1.631 

Exclusões permanentes (4.536)  (4.536) (1.902)  (1.902) 

     Resultado de equivalência patrimonial (3.517)  (3.517) (1.894)  (1.894) 

     Outras exclusões permanentes (1.019)  (1.019) (8)  (8) 

Base de cálculo antes da compensação de prejuízo fiscal e 

base negativa da CSLL 101.189  96.071 62.070  62.070 

     (-) Compensação 30% - prejuízo fiscal e base negativa da 

CSLL (30.357)  (28.821) (18.621)  (18.621) 

Base de cálculo do imposto de renda e contribuição social 70.832  67.250 43.449  43.449 

      Encargos às alíquotas de 15% e 9% para IR e CS, 

respectivamente (10.625)  (10.087) (6.517)  (6.517) 

      Adicional de 10% de IR (7.071)  - (4.339)  - 

Provisão para imposto de renda e contribuição social (17.696)  (10.087) (10.856)  (6.517) 

     Dedução do imposto (incentivos fiscais)    425  - -  - 

     Provisão para IRPJ e CSLL - ajuste    (448)  (180) (372)  (134) 

    Constituição/reversão de créditos tributários (6.067)  (3.410) (4.256)  (2.553) 

    Constituição/reversão de passivo diferido 1.811  1.086 2.001  1.201 

       

Despesa com imposto de renda e contribuição social (21.975)  (12.591) (13.483)  (8.003) 
 

 Consolidado 

                 Jun/10______                   Mar/10______    

 IRPJ  CSLL IRPJ  CSLL 
       

Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 21.669  21.669 (4.462)  (4.462) 

(-) Juros sobre capital próprio (31.640)  (31.640) (15.800)  (15.800) 

(-) Participações nos lucros (7.769)  (7.769) (1.716)  (1.716) 

Resultado antes da tributação sobre o lucro (17.740)  (17.740) (21.978  (21.978) 

Adições temporárias 42.009  42.009 30.774  30.774 

     Ajuste a mercado de TVM e derivativos 20.310  20.310 16.302  16.302 

     Provisão para devedores duvidosos 17.078  17.078 10.544  10.544 

     Outras adições temporárias 4.621  4.621 3.928  3.928 

Adições permanentes 6.730  1.612 5.347  5.347 

     Perdas com créditos não dedutíveis -  - 1.546  1.546 

     Outras adições permanentes 6.730  1.612 3.801  3.801 

Exclusões temporárias (16.988)  (16.988) (14.023)  (14.023) 

     Ajuste a mercado de TVM e derivativos (3.651)  (3.651) (3.745)  (3.745) 

     Provisão para devedores duvidosos (12.437)  (12.437) (8.647)  (8.647) 

     Outras exclusões temporárias (900)  (900) (1.631)  (1.631) 

Exclusões permanentes (1.068)  (1.068) (17)  (17) 

     Outras exclusões permanentes (1.068)  (1.068) (17)  (17) 

Base de cálculo antes da compensação de Prejuízo Fiscal e 

Base Negativa da CSLL 12.943  7.825 103  103 

(-) Compensação 30% - prejuízo fiscal e base negativa da 

CSLL (30.739)  (29.203) (19.080)  (19.080) 

Base de cálculo do imposto de renda e contribuição social (17.796)  (21.378) (18.977)  (18.977) 

     Encargos às alíquotas de 15% e 9% para IR e CS    

respectivamente (a) 2.638  3.177 2.831  2.832 

     Adicional de 10% de IR 1.808   1.909  - 

Provisão para imposto de renda e contribuição social 4.446  3.177 4.740  2.832 

     Dedução do imposto (incentivos fiscais ) 425  - -  - 

     Provisão para IRPJ e CSLL – exercícios anteriores (448)  (180) (372)  (134) 

     Constituição/reversão de créditos tributários (5.522)  (3.083) (4.126)  (2.474) 

     Constituição/reversão de passivo diferido 3.639  2.183 3.684  2.209 
       

Despesa com imposto de renda e contribuição social 2.540  2.097 3.926  2.433 
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(a)   Alíquota de CSLL de 9% aplicável para a base de cálculo do período de janeiro a dezembro de 

2008.    

 

b. Movimentação dos créditos tributários e passivo diferido 

 
 Banco 

 
 

Mar/10 

 

Constituição 

Realização/ 

reversão 

 

Jun/10 

     

Prejuízo fiscal e base negativa  204.826 934 (5.452) 200.308 

Provisão para devedores duvidosos 17.880 1.670 (823) 18.727 

Ajuste a mercado de TVM e derivativos 680 2.401 (1.188) 1.893 

Operações realizadas em mercados de liquidação futura 9.680 - - 9.680 

Passivo para riscos trabalhistas 806 11 - 817 

Provisão para riscos fiscais 957 154 - 1.111 

Provisão de participação nos resultados - 2.600 (1.640) 960 

Provisão de despesas 5 - - 5 

Outros passivos 3.124 568 (1.902) 1.790 

     
      Total do crédito tributário - Resultado 237.958 8.338 (11.005) 235.291 

     

Fidc – ajustes ao valor de mercado - 167 - 167 

     

      Total do crédito tributário – PL - 167 - 167 

     

      Total do crédito tributário  237.958 8.503 (11.005) 235.456 

     

Ajuste ao valor de mercado 426.568 24.129 (24.123) 426.574 

Operações realizadas em mercados de liquidação futura 3.368 - - 3.368 

     
      Total do passivo diferido 429.936 24.129 (24.123) 429.942 

 

 

 Consolidado 

 
Mar/10 Constituição 

Realização/ 

reversão Jun/10 
     

Prejuízo fiscal e base negativa 204.873 1.221 (5.462) 200.632 

Provisão para devedores duvidosos 21.938 2.182 (950) 23.170 

Ajuste a mercado de TVM e derivativos 680 2.401 (1.188) 1.893 

Operações realizadas em mercados de liquidação futura 9.680 - - 9.680 

Passivo para riscos trabalhistas 806 11 - 817 

Provisão para riscos fiscais 957 154 - 1.111 

Provisão de participação nos resultados - 2.600 (1.640) 960 

Provisão de despesas 5 - - 5 

Outros passivos 3.124 568 (1.902) 1.790 
     

Subtotal crédito tributário 242.063 9.137 (11.143) 240.058 
     

Fidc – ajustes ao valor de mercado - 167 - 167 

     

Total do crédito tributário – PL - 167 - 167 
     

Imposto sobre lucro não realizado FIDC’s 305.507 11.254 - 316.761 
     
Total do crédito tributário 547.570 20.558 (11.143) 556.986 
 

    

Ajuste ao valor de mercado 428.357 24.221 (24.461) 428.117 

Operações realizadas em mercados de liquidação futura 3.368 - - 3.368 
     
Total do passivo diferido 431.725 24.221 (24.461) 431.485 



68 

c. Previsão de realização de crédito tributário 

 
Banco – Jun/10 

 Imposto de renda  Contribuição social  Total 

Período 

Valor 

contábil 

Valor 

presente  

Valor 

contábil 

Valor 

presente  

Valor 

contábil 

Valor 

presente 

         

2010 27.995 25.986  15.945 14.783  43.940 40.769 

2011 23.312 18.595  13.133 10.475  36.445 29.070 

2012 33.289 23.714  19.973 14.227  53.262 37.941 

2013 48.005 30.486  28.804 18.293  76.809 48.779 

2014 11.931 6.782  11.731 6.669  23.662 13.451 

2015 186 95  112 57  298 152 

2016 163 74  97 44  260 118 

2017 163 66  97 39  260 105 

2018 163 60  97 35  261 95 

2019 163 53  98 32  261 85 
         

Total 145.370 105.911  90.087 64.654  235.458 170.565 

         

Circulante 27.995   15.945   43.940  

Realizável a 

longo prazo 117.375   74.142   191.517  

 
Consolidado – Jun/10 

 Imposto de renda  Contribuição social  Total 

Período 

Valor 

contábil 

Valor 

presente  

Valor 

contábil 

Valor 

presente  

Valor 

contábil 

Valor 

presente 

         
2010 28.079 26.066  15.995 14.831  44.074 40.897 

2011 23.397 18.663  13.184 10.516  36.581 29.179 

2012 33.328 23.742  19.997 14.244  53.325 37.986 

2013 48.005 30.486  28.804 18.293  76.809 48.779 

2014 14.702 8.466  13.394 7.680  28.095 16.146 

2015 186 95  112 57  298 152 

2016 163 74  97 44  260 118 

2017 163 66  97 39  260 105 

2018 163 60  97 35  260 95 

2019 163 53  98 32  261 85 
         

Total 148.350 107.771  91.874 65.770  240.223 173.541 
         

Circulante 28.079   15.995   44.074  

Realizável a 

longo prazo 120.271  
 

75.878   196.148  

 

Realização dos créditos tributários - com base em estudo técnico, foi possível estimar a geração 

de lucros tributáveis futuros sobre os quais ocorrerá a realização dos créditos tributários. Para os 

créditos tributários existentes na data do balanço, foram estimados os seguintes percentuais de 

realização: 23,9% até dezembro de 2010, 17,0% até dezembro de 2011, 22,2% até dezembro de 

2012, 28,6% até dezembro de 2013, 7,9% até dezembro de 2014 e 0,1% até dezembro de 2015, 

de 2016, de 2017 e de 2018 respectivamente. A Administração da Instituição referendou o 

estudo técnico, em conformidade com as normas emanadas do Banco Central do Brasil. 

 

Valor presente dos créditos tributários - com base na taxa DI x pré projetada , os créditos 

tributários calculados a valor presente totalizam,  R$ 170.565.  
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18 Transações entre partes relacionadas 
 

 

a. Partes relacionadas 
 

O Banco e suas empresas controladas mantém transações entre si, as quais foram eliminadas no 

consolidado e são divulgadas em atendimento à Deliberação nº 560, de 11/12/2008, da CVM e 

Resolução nº 3.750, de 30/06/2009, do CMN. As transações foram efetuadas pelas taxas médias 

praticadas no mercado, vigentes nas datas das operações, considerando a ausência de risco. No 2º 

trimestre de 2010 o Banco realizou cessões de crédito com retenção de risco aos FIDC’s (entidades 

de propósito específico), que de acordo com a CVM são consideradas partes relacionadas. Os 

valores das cessões, seus resultados e taxas estão apresentados na nota 8f. 

 

O saldo de operações do Banco Cruzeiro do Sul S.A com suas controladas, direta, indireta, 

empresas ligadas, entidades de propósito específico e pessoa chave da administração estão abaixo 

demonstrados: 

 
Ativo  /  (passivo) 

 

Receitas  /  (despesas) 

no trimestre findo em 

 Jun/10  Mar/10  Jun/10  Mar/10 
        

Passivo (336.005)  (142.073)  (6.982)  (5.330) 

  Depósitos à vista (2.530)  (21.777)  -  - 

    Cruzeiro do Sul S/A Corretora de Valores e Mercadorias (a) (794)  (229)  -  - 

    Cruzeiro do Sul S/A D.T.V.M (a) (104)  (18.750)  -  - 

    BCS Seguros (a) (865)  (1.312)  -  - 

    Cruzeiro do Sul Imobiliária Com. Imp. Exp. Ltda (a) (20)  (27)  -  - 

    Cruzeiro do Sul S/A Cia Securitizadora de Creds. Financeiros (a) (25)  (686)  -  - 

    Cia Promotora de Vendas – Proveban (a) (85)  (96)  -  - 

    Controladores e pessoal chave da Administração (c) (637)  (677)  -  - 

        

  Depósitos Interfinanceiros (i) (87.388)  (70.801)  (887)  (1.067) 

    Cruzeiro do Sul S/A Corretora de Valores e Mercadorias (a) (58.743)  (60.779)  (542)  (586) 

    Cruzeiro do Sul S/A D.T.V.M (a) (28.645)  (10.022)  (345)  (481) 

        

  Depósitos a prazo (ii) (159.271)  (23.641)  (4.968)  (2.977) 

    FIDC CPP 60 (a) (2.288)  (105)  (20)  (43) 

    FIDC CPP 120 (a) (976)  (188)  (16)  (24) 

    FIDC CPP 180 (b) (20.436)  (4.610)  (334)  (432) 

    FIDC CPP 360 (b) (56.380)  -  (745)  (614) 

    Maxcred FIDC (a) (1.605)  (14.771)  (256)  (282) 

    FIDC Multicred (a) (27.419)  (2.047)  (1.804)  (1.564) 

    Verax VI (a) -  -  (996)  - 

    Tamisa (a) (49.247)  -  (779)  - 

    Cruzeiro do Sul Imobiliária Com. Imp. Exp. Ltda (a) (465)  (456)  (13)  (11) 

    Cruzeiro do Sul S/A Cia Securitizadora de Creds. Financeiros (a) -  -  (1)  - 

    Controladores e pessoas chave da Administração (c) (455)  (1.464)  (4)  (7) 

        

  Obrigações por operações compromissadas (ii) (7.693)  (777)  (1.034)  (1.246) 

    FIDC CPP 180 (b) -  -  (4)  (72) 

    FIDC CPP 360 (b) (5.263)  -  (23)  (13) 

    Maxcred FIDC (a) -  -  (78)  (116) 

    FIDC Maxcred II (a) (58)  -  (29)  (36) 

    Tamisa (a) -  (266)  (8)  (16) 



70 

    FIDC CC2 (a) (365)  (511)  (839)  (941) 

    Prosper Flex FIDC (a) (2.007)  -  (53)  (52) 

       
 

  Instrumentos financeiros derivativos (137)  (36)  (133)  (40) 

    FIDC Multicred (a) (137)  (36)  (133)  (40) 

        

  Negociação e intermediação de valores (4.299)  (855)  -  - 

    Cruzeiro do Sul S/A Corretora de Valores e Mercadorias (a) (4.299)  (855)  -  - 

        

  Outras obrigações – Diversas (iii) (74.694)  ( 24.187)  -  - 

    FIDC CPP 60 (a) (477)  (145)  -  - 

    FIDC CPP 120 (a) (276)  (61)  -  - 

    FIDC CPP 180 (b) (2.277)  (531)  -  - 

    FIDC CPP 360 (b) (7.590)  (1.652)  -  - 

    FIDC CC2 (a) (21.265)  (5.983)  -  - 

    Maxcred FIDC (a) (4.531)  (1.811)  -  - 

    FIDC Maxcred II (a) (3.200)  (1.287)  -  - 

    FIDC Multicred (a) (35.078)  (12.717)  -  - 

        

Despesas -  -  (797)  (829) 

  Serviços de terceiros -  -  (797)  (829) 

    Cruzeiro do Sul S/A Corretora de Valores e Mercadorias (a) -  -  (1)  (8) 

    Cia Promotora de Vendas – Proveban (a) -  -  (796)  (821) 
 

        

(a) Controladas e coligadas – diretas 

(b) Controladas e coligadas – indiretas 

(c) Controladores e pessoal chave da administração 

 

(i) Refere-se a aplicações em depósitos interfinanceiros e deposito a prazo com taxas entre 100% e 

110% do CDI  utilizados  para administração de caixa. 
 

(ii) Refere-se a aplicações dos fundos de investimentos em títulos públicos federais utilizadas para 

administração de caixa 
 

(iii)  Referem-se em sua maioria a parcelas de CPP de operações de crédito cedidas pelo Banco e que 

serão repassadas pelos fundos. 

 

b. Remuneração do pessoal chave da Administração 
 

 Jun/10  Mar/10 

 Conselho de 

administração  

Diretoria 

Executiva (i)  Total  

Conselho de 

administração  

Diretoria 

Executiva (i)  Total 

Número de Membros 6  8  12  6  8  12 
            

Remuneração Fixa             
     Salário / Pró-labore 7.700  2.560  10.260  3.790  1.200  4.990 
            

Remuneração Variável            

    Participação nos resultados -  3.653  3.653  -  -  - 
            

Total da remuneração 7.700  6.213  13.913  3.790  1.200  4.990 

(i) Nossa Diretoria Executiva é composta por 8 membros, sendo que, 2 deles (os Srs. Luis Felippe Indio 

da Costa e Luis Octavio A. L. Indio da Costa) são também membros de nosso Conselho de 

Administração, recebendo remuneração exclusivamente por esta função. 

 

O Banco Cruzeiro do Sul S.A não concede benefícios pós-emprego, benefícios por rescisão de 

contrato de trabalho ou outros benefícios de longo prazo e remuneração baseada em ações para a 
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Diretoria e Conselho de Administração.  

 

c. Participação acionária do pessoal chave da administração 
 

Os membros do Conselho de Administração e da Diretoria possuem, em conjunto, a seguinte 

participação acionária: 

 
 Jun/10  Mar/10 

 Quantidade  %  Quantidade  % 

        

Ações ordinárias 99.897.555  73,06  99.897.555  73,06 

Ações preferenciais 8.971.902  6,56  8.971.902  6,56 

        

Total das ações  108.869.457  79,62  108.869.457  79,62 

 

19 Receitas de prestação de serviços 
 

 

 Banco  Consolidado 

 Trimestre findo em  Trimestre findo em 

 Jun/10  Mar/10  Jun/10  Mar/10 

        

Administração de fundos -  -  79  111 

Cobrança 154  205  154  205 

Rendas de garantias prestadas 383  272  383  272 

Cartão de crédito 2.351  2.446  2.351  2.446 

Comissão de colocação de títulos -  -  11  4 

Corretagem de operações em bolsa -  -  2.916  2.575 

Serviços de custódia -  -  35  - 

Outros serviços 52  49  107  110 

        

      Total 2.941  2.972  6.036  5.723 

 

 

20 Outras despesas administrativas 
 

 Banco  Consolidado 

 Trimestre findo em  Trimestre findo em 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 

      

Água, gás e energia 182 259  221 295 

Alugueis 1.957 1.772  2.184 2.244 

Arrendamentos de bens 507 515  507 515 

Comunicações 6.637 5.089  7.011 5.455 

Contribuições filantrópicas 74 64  74 64 

Manutenção e conservação de bens 485 634  575 715 

Material 872 495  896 515 

Processamento de dados 4.030 3.987  4.509 4.461 

Promoções e relações públicas 1.909 1.219  1.960 1.255 

Propaganda e publicidade 5.859 2.599  5.891 2.640 

Publicações 396 378  534 428 

Seguros 831 701  832 703 

Serviços do sistema financeiro 5.038 4.003  6.387 5.291 

Serviços de terceiros 6.172 4.119  5.540 3.441 

Vigilância e Segurança 352 345  369 360 

Serviços técnicos especializados 9.839 10.482  14.091 14.447 

Transporte 1.326 1.256  1.336 1.266 
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Viagem no exterior 125 101  125 102 

Viagem no país 789 474  812 498 

Multas aplicadas pelo BACEN 61 11  95 11 

Taxa de administração de fundos  - -  6.653 6.647 

Processamento de cartão de crédito 153 129  153 129 

Depreciação e amortização  1.920 1.727  2.041 1.905 

Outras despesas administrativas 6.207 3.926  6.677 4.539 

      

Total 55.721 44.285  69.473 57.926 

 

21 Outras despesas operacionais 
 Banco  Consolidado 

 Trimestre findo em  Trimestre findo em 

 Jun/10 Mar/10  Jun/10 Mar/10 
      

Atualização PAES - -  2 2 

Variação cambial sobre operações de câmbio 428 592  428 592 

Custo de captação comercial 57.708 48.491  77.310 61.469 

Perdas com CPP 3.128 2.524  3.128 2.524 

Perdas com cartão de crédito 798 1.499  798 1.499 

Prêmio de incentivo à produtividade  164 82  164 82 

Custo de recebimento e devolução 3.576 3.131  3.576 3.131 

Perdas com composição de dívida (380) 576  (380) 576 

Tarifa de saque 105 98  105 98 

Multas de tributos 323 471  342 473 

Juros e correção monetária 73 70  79 71 

PDD sobre coobrigação 600 739  600 739 

Atualização de processos (2.322) 2.322  (2.322) 2.322 

Devolução de tarifas 12 567  12 567 

Descontos concedidos 474 1.282  474 1.282 

Outras despesas operacionais 1.463 7.912  (2.313) 10.832 
      

Total 66.150 70.356  82.003 86.259 
 

 

22 Instrumentos financeiros  

 

a. Valor justo 
 

O valor contábil dos instrumentos financeiros é contabilizado de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil e pressupõem a continuidade das operações do Banco e de suas controladas. 

A seguir, demonstramos o valor estimado dos instrumentos financeiros, que se poderia obter por 

meio de negociação em mercado ativo ou, na ausência deste, o valor de mercado estimado com base 

em métodos de precificação, conforme descrito abaixo: 

 
 Jun/10 

 Banco  Consolidado 

 

Valor 

contábil 

Valor de 

mercado 

Ganho / 

Perda 

Potencial  
Valor 

contábil 

Valor de 

mercado 

Ganho / 

Perda 

Potencial 

Ativos        

Aplicações interfinanceiras de 

liquidez 91.171 91.243 73  91.171 91.243 73 

Títulos e valores mobiliários e 

instrumentos financeiros     

derivativos (i) 5.150.981 5.150.981 -  1.032.992 1.032.992 - 

Operações de crédito 1.375.665 1.680.195 304.530  5.257.594 6.333.716 1.076.122 
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Passivos        

Depósitos 4.015.293 4.006.719 8.574  3.767.196 3.759.022 8.174 

Obrigações por títulos e valores 

mobiliários no exterior 1.127.188 1.153.199 (26.011)  1.127.188 1.153.199 (26.011) 

Obrigações por operações de venda 

ou de transferência de ativos 

financeiros 296.133 287.374 8.759  154.855 154.914 (59) 
        

Total                          295.925                       1.058.299 

 
 Mar/10 

 Banco  Consolidado 

 

Valor 

contábil 

Valor de 

mercado 

Ganho / 

Perda 

Potencial  
Valor 

contábil 

Valor de 

mercado 

Ganho / 

Perda 

Potencial 

Ativos        

Aplicações interfinanceiras de 

liquidez 

                 

269.438 

              

269.515  

                      

77   

           

269.438  

           

269.515  

                        

77  

Títulos e valores mobiliários e 

instrumentos financeiros     

derivativos (i) 4.626.742 4.626.742 -  1.090.646 1.090.646 - 

Operações de crédito 1.685.450  2.001.345  315.895   5.130.177  6.052.818  922.642 

        

Passivos        

Depósitos 3.725.915 3.720.456 5.459  3.611.839 3.606.441 5.398 

Obrigações por títulos e valores 

mobiliários no exterior 

      

1.354.468  

           

1.339.595  

            

14.873   

        

1.354.468 

        

1.339.595  

                 

14.873  

Obrigações por operações de venda 

ou de transferência de ativos 

financeiros 

                 

441.422  

              

427.618  

               

13.804   

           

228.517  

           

194.918  

                 

33.599  
        

Total                          

        

350.108                        

               

976.588  
 

(i) Valores já contabilizados pelo valor de mercado e apresentados nas notas 6 e 7. 

 

Determinação do valor de mercado dos instrumentos financeiros:  

 

 Aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários e instrumentos 

financeiros derivativos: o valor de mercado é determinado com base em preços divulgados 

por fontes externas como AMBIMA e BM&FBOVESPA, quando existe um mercado 

organizado. Na ausência de cotação de preços de mercado, os valores são estimados com 

base no valor presente estimado dos fluxos de caixa, ajustado pela taxa de juros vigente no 

mercado.  

 

 Operações de crédito: o valor de mercado é determinado mediante desconto dos fluxos de 

caixa estimados, adotando as taxas de juros praticadas pelo grupo em novos contratos com 

características similares. As taxas são compatíveis com o mercado na data do balanço. 

 

 Depósitos e obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior: o valor de mercado é 

determinado mediante o desconto da diferença entre os fluxos de caixa nas condições 

contratuais e as taxas praticadas na data do balanço. 

 

b. Análise de sensibilidade  
 

A análise de sensibilidade é realizada calculando-se o valor de mercado da carteira sob cenários 

diversos que são comparados com os resultados obtidos com seu valor de mercado atual (nota 
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22 a). Desta forma, obtém-se a variação teórica do valor de mercado da carteira na ocorrência 

dos diversos cenários. 

 

Esta medida é adotada de maneira complementar às demais ferramentas normalmente utilizadas 

na gestão de risco de mercado, sendo particularmente útil em períodos de quebra dos regimes 

históricos de variação de preços de mercado. 

 

O Banco Cruzeiro do Sul S.A., de acordo com a Resolução nº 3.464/07 e Circular nº 3.354/07 

do BACEN, classifica suas operações em carteira de negociação (Trading) e carteira estrutural 

(Banking).  

 

A carteira de negociação é composta por todas as operações com instrumentos financeiros, 

inclusive derivativos e mercadorias, realizadas com a intenção de negociação futura ou de 

hedge de outro elemento desta mesma carteira e que não tenham limitações quanto à sua 

negociabilidade. Como operações realizadas com intenção de negociação futura, entendemos 

serem aquelas efetuadas buscando possíveis ganhos em função de variações de seu preço de 

mercado e posterior revenda, bem como aquelas realizadas com fins de arbitragem. Também 

serão consideradas na carteira de negociação aquelas posições destinadas à revenda simples. 

 

O quadro a seguir sintetiza os efeitos das variações nos preços esperados nos cenários 

projetados sobre a carteira de negociação do banco: 

 
Sensibilidade – Carteira de Negociação – Jun/10 

 

Fatores de Risco Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Cupom Cambial                                  (4)                               (10)                              (19) 

Taxa Prefixada em Reais                        (34.569)                       (84.849)                   (164.652) 

Câmbio                                398                             1.095                           2.736  

Renda Variável                        (11.757)                       (29.393)                      (58.786) 

Sensibilidade Total                        (45.932)                     (113.157)                   (220.721) 

 
Sensibilidade – Carteira de Negociação – Mar/10 

 

Fatores de Risco Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Cupom Cambial (88) (218) (431) 

Taxa Prefixada em Reais (32.652) (80.130) (155.475) 

Câmbio (1.948) (5.356) (13.390) 

Renda Variável (14.313) (35.781) (71.563) 

Sensibilidade Total (40.683) (121.485) (240.859) 

 

 

Os produtos que compõem o cálculo de sensibilidade da carteira de negociação são: 

 

Cupom Cambial: Dólar Futuro. 

Taxa Prefixada em Reais: Títulos Públicos Federais Prefixados, DI Futuro. 

Câmbio: Moedas estrangeiras, Emissões Externas, Ouro, Futuros e Swaps Cambiais. 

Renda Variável: Ações em carteira própria e em fundos de ações. 
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Cabe destacar que a sensibilidade à variação cambial demonstrada na tabela acima leva em 

consideração toda a exposição cambial do Banco (Carteira de Negociação + Carteira 

Estrutural), uma vez que a informação deste fator de risco ao Bacen é feita de maneira 

consolidada. 

 

A Carteira Estrutural (Banking), por sua vez, abriga as operações clássicas bancárias (depósitos 

e empréstimos), bem como as demais transações que o Banco Cruzeiro do Sul tem a intenção de 

manter até o vencimento. As operações da Carteira Estrutural não são passíveis de marcação a 

mercado para efeitos de reconhecimento de resultado contábil. 

 

Com relação às operações bancárias estruturais ligadas às diversas linhas de negócio da 

Instituição, principalmente as atividades de captações no mercado local e empréstimos, estas 

operações têm seu resultado contábil reconhecido pela curva contratada. Neste caso, as 

oscilações nas curvas de juros de mercado não representam impacto material imediato sobre os 

resultados contábeis da Instituição. Ainda assim, a sensibilidade destas operações será 

demonstrada na tabela a seguir. 

 

O quadro a seguir demonstra os efeitos das variações nos preços esperados nos cenários 

projetados sobre a carteira estrutural do banco: 

 
Sensibilidade – Carteira Estrutural – Jun/10 

 
Fatores de Risco Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Cupom Cambial                       (984)                       (2.461)                      (4.921) 

Taxa Prefixada em Reais                  (10.907)                    (26.626)                    (51.233) 

Renda Variável                      (5.900)                     (14.750)                    (29.500) 

Sensibilidade Total                      (17.791)                      (43.837)                     (85.654) 

 
Sensibilidade – Carteira Estrutural – Mar/10 

 

Fatores de Risco Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Cupom Cambial (1.210) (3.026) (6.051) 

Taxa Prefixada em Reais (14.935) (36.436) (70.043) 

Renda Variável (6.546) (16.366) (32.732) 

Sensibilidade Total (22.691) (55.828) (108.826) 

 

Os produtos que compõem o cálculo de sensibilidade da carteira estrutural são: 

 

Cupom Cambial: Emissões Externas e Swaps Cambiais 

Taxa Prefixada em Reais: Empréstimos, Captações e Swaps. 

Renda Variável: Swaps indexados a CZRS4. 

 

Os fatores de riscos identificados: 

 Curva de juros - perda decorrente de variações de preço em função das variações da 

taxa de juros prefixada em reais. 

 Cupom cambial - perda decorrente de variações de preço em função das variações da 

taxa de juros doméstica para operações indexadas à variação cambial. 

 Câmbio - perda decorrente de variações de preço em função das variações de qualquer 

moeda. 
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 Renda variável - perda decorrente de variações de preço em função das variações de 

índices do mercado de renda variável ou ao preço de ações. 

 

Premissas para os fatores de risco 

Cenário Curva de juros (pré) Curva de cupom cambial Câmbio Renda 

variável 

1 Deslocamento paralelo de + 100 pontos básicos Queda de 10% 

2 Deslocamento paralelo de + 250 pontos básicos Queda de 25% 

3 Deslocamento paralelo de + 500 pontos básicos Queda de 50% 

 

O cenário 1 representa um choque paralelo de 100 pontos básicos (+1%) nas curvas de juros 

e de cupom cambial somado a um choque de 10% nas taxas de câmbio e renda variável. 

O cenário 2  representa um choque paralelo de 250 pontos básicos (+2,5%) nas curvas de 

juros e de cupom cambial somado a um choque de 25% nas taxas de câmbio e renda 

variável. 

O cenário 3  representa um choque paralelo de 500 pontos básicos (+5%) nas curvas de 

juros e de cupom cambial somado a um choque de 50% nas taxas de câmbio e renda 

variável. 

 

A seguir, apresentamos de maneira destacada a sensibilidade dos derivativos e dos seus 

respectivos objetos de hedge presentes na Carteira Estrutural (Banking). 

 

 As operações derivativas inseridas na Carteira Estrutural dividem-se em três grupos: swaps 

cambiais para cobertura do risco de mercado da posição de títulos de dívida emitidos no 

exterior, swap indexado à variação do preço das ações preferenciais de emissão do Banco 

Cruzeiro do Sul (código CZRS4) e swaps de taxa prefixada atrelados a operações de cessão de 

crédito.  

 

A sensibilidade das posições de títulos emitidos no exterior e das operações de swap que 

correspondem ao seu hedge está demonstrada na tabela abaixo: 

 
Sensibilidade – Emissões Externas x Swaps – Jun/10 

 

Produto   Cenário 1   Cenário 2   Cenário 3  

 Emissões Externas  (22.795) (56.988) (113.976) 

 Swaps  21.811 54.527 109.055 

 Sensibilidade Total  (984) (2.461) (4.921) 

 

 
Sensibilidade – Emissões Externas x Swaps – Mar/10 

 

Produto   Cenário 1   Cenário 2   Cenário 3  

 Emissões Externas                       (24.471)  (61.179)                   (122.357) 

 Swaps                          23.235                              58.088                      116.177  

 Sensibilidade Total                         (1.236)                             (3.090)                       (6.181) 

 

A aplicação da análise de sensibilidade na operação de swap na qual o Banco Cruzeiro do Sul 

recebe a variação do preço da ação CZRS4 e paga 100% da variação do CDI Cetip resulta em: 
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Sensibilidade – Swap Indexado a CZRS4 – Jun/10 

 

Produto Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Swaps CZRS4 (5.900) (14.750) (29.500) 

 

 

Sensibilidade – Swap Indexado a CZRS4 – Mar/10 

 

Produto Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Swaps CZRS4 (6.546) (16.366) (32.732) 

 

No segundo trimestre de 2010 o Banco Cruzeiro do Sul pontualmente efetuou operações de 

swap de taxa prefixada atrelados a operação de cessão de crédito de forma a indexar tais 

operações ao CDI-over. As operações de swaps foram efetuadas completamente casadas em 

valor, taxa e prazo com os fluxos de cessão de crédito correspondentes. O quadro abaixo 

demonstra a análise de sensibilidade deste grupo de operações: 
 

Sensibilidade – Cessões de Crédito x Swaps – Jun/10 

 

Produto   Cenário 1   Cenário 2   Cenário 3  

 Cessões de Crédito  700 1.725 3.365 

 Swaps  (700) (1.725) 3.365 

 Sensibilidade Total  0 0 0 

 

 

 

23 Limites operacionais 
 

a. Basiléia 

 
O Banco está enquadrado nos limites estabelecidos na Resolução nº 2.099/94 do CMN, com 

alterações introduzidas pelas Resoluções nº 3.444/07 e 3.490/07 e Circular nº 3.360/07, conforme 

valores destacados abaixo: 

 
 Jun/10 Mar/10 

Parcela de risco de crédito  653.372 642.964 

Parcela de risco de mercado 61.706 70.182 

Parcela de risco operacional 78.556 78.556 

Patrimônio de referência exigido (PRE) 793.634 791.702 

Patrimônio de referência para limite de compatibilização do PR com PRE (PR) 1.108.002 1.089.800 

Índice da Basiléia – (% Fator de risco/ PRE) 15,36 15,14% 

 

 

b. Índice de imobilização  
 

De acordo com a Resolução nº 2.283/96, o limite de imobilização permitido é de 50,0%. Em 30 de 

junho de 2010 o índice de imobilização é de 8,63% (Mar/10 – 8,47%). 
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24 Gerenciamento de risco 
 

 

a. Risco de crédito 
 

O Risco de Crédito está associado a possibilidade de perdas em razão da deterioração da 

capacidade de pagamento por parte do cliente ou contraparte. Com uma gestão continuada 

utilizando sistemas de controle, o BCSUL mantém a qualidade da carteira de crédito em níveis 

coincidentes aos segmentos em que atua, garantindo a relação risco X retorno dos ativos. 

A política de crédito é estabelecida com base em fatores internos, como os critérios de 

classificação de clientes e a análise da evolução da carteira, os níveis de inadimplência 

registrados, as taxas de retorno, a qualidade da carteira e o capital econômico alocado; e 

externos, relacionados a conjuntura econômica nacional e internacional. 

  

b. Gestão de Risco de Mercado 

 
Para atendimento ao requerido nas Resoluções do CMN nº 3.464/07 e 3.354/06 o Banco 

Cruzeiro do Sul S.A. possui uma estrutura específica para gerenciamento dos riscos de mercado 

de suas operações. Adicionalmente, foi aprovada pela Diretoria uma Política para Gestão de 

Risco de Mercado. 

  

A estrutura de gerenciamento de risco de mercado compreende o Comitê de Riscos e Liquidez, 

órgão responsável pela definição das políticas de risco e  pelas decisões estratégicas do 

gerenciamento de risco de mercado, e a Superintendência de Riscos, instância responsável pelo 

controle do risco de mercado, pelo monitoramento da implementação das diretrizes aprovadas 

pelo Comitê de Riscos e Liquidez e por todas as demais atividades cotidianas ligadas ao 

processo de gestão de riscos. Hierarquicamente, a Superintendência de Riscos está subordinada 

ao Diretor Superintendente do Conglomerado Cruzeiro do Sul, garantindo sua independência 

em relação às áreas de negócio da instituição.  

  

Estamos também atendendo a Instrução CVM nº 474/08 divulgando análises de sensibilidade 

sobre nossas posições e exposições de ativos e passivos, conforme Nota Explicativa nº 23 b - 

Análise de Sensibilidade. 

 

Os resultados das análises de risco de mercado são discutidos periodicamente no Comitê de 

Riscos e Liquidez, avaliando-se principalmente os níveis de risco assumidos pelas áreas 

operacionais frente aos limites operacionais previamente aprovados pela Alta Administração. 

São calculadas cotidianamente os indicadores de risco: VaR (Valor em Risco) com amostra 

histórica de 1 ano e nível de confiança de 99%, sensibilidade a choques de taxas de juros, 

exposição cambial e análises de stress. 

  
 

c. Gestão de Risco Operacional 

 
Para atendimento ao requerido na Resolução do CMN nº 3.380/06 há no Banco Cruzeiro do Sul 

S.A. uma estrutura específica para gerenciamento dos riscos nas atividades operacionais. 

Adicionalmente, foi aprovada pela Diretoria uma Política para Gestão do Risco Operacional. 
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Os resultados dos estudos efetuados pelas equipes envolvidas no processo de Risco Operacional 

são avaliados pelo Comitê de Riscos e Liquidez e pelo Conselho de Administração. Se cabível, 

são implementadas ações corretivas ou preventivas de acordo com os pontos levantados. 

 

 

25 Outras informações 
 

a. O patrimônio líquido dos clubes de investimentos e fundos de renda fixa, administrados pelo 

conglomerado é de R$ 5.775.624 (Mar/10 - R$ 5.413.647). 

 

b. As garantias prestadas a terceiros compreendem fianças no montante de R$ 95.846 (Mar/10 - 

R$ 92.658) com vencimento em 12/11/2013, cobertas por garantias. Não são esperadas perdas 

em decorrência dessas operações.  

 

c. Em atendimento à Deliberação CVM nº 371, informamos que o Banco Cruzeiro do Sul S.A., e 

suas controladas não mantêm planos de remuneração em ações (Stock Options). 

 

d. O Banco mantém contratos de seguro para cobertura de riscos dos bens do imobilizado. A 

administração considera que o valor da cobertura dos riscos é suficiente para atender as 

eventuais perdas com sinistros. 

 

26 Eventos subseqüentes.  

 
a. O CMN através da Resolução nº 3.895 de 29 de julho de 2010 adiou para 1º janeiro de 2012 a adoção 

pelas instituições financeiras dos procedimentos que trata a Resolução nº 3.533/08 

 
b. Em Reunião do Conselho de Administração de 01 de julho de 2010, aprovou-se a proposta da 

Diretoria para o pagamento aos acionistas de juros sobre o capital próprio relativos ao 2º 

trimestre de 2010, constituída no valor de R$ 15.840, pago em 14 de julho de 2010. 

 

c. Em 08 de julho de 2010 o banco captou US$ 200 milhões no mercado internacional através de 

seu programa de “Short Term Notes”, com prazo de 3 anos e um “coupon” de 7% a.a. 

 

d. A Administração do Banco declara que não tem conhecimento de outros eventos subseqüentes 

além dos mencionados anteriormente, que tenham efeitos financeiros relevantes nas 

demonstrações financeiras. 

 

 

 

 

A Diretoria 

 

Airton José Salviano 

Contador  CRC 1SP197222/O-0 

 




